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Pouco mais de 90 dias nos separam 
do momento de digitar na urna os nomes 
de nossos candidatos. Até o momento a 
cobertura da campanha é composta por 
repetidas arrancadas e bruscas freadas. 
A repetição fi ca por conta da forma como 
a grande imprensa retrata a candidata 
Dilma Rousseff: poste, sem luz própria, 
inexperiente, novata em campanhas, sem 
carisma, marionete sem corda, caminhão 
sem caçamba, paraquedista no mundo da 
política, caronista, viajante de garupa e por 
aí vai. Não é raro conferir que o ataque de 
seu principal adversário reverbere, com in-
sistência, nas colunas de analistas políticos. 
O inverso é também verdade: raciocínio de 
jornalista exposto em texto escrito é logo 
encampado por adversários ansiosos por 
apresentar "marcas" discursivas. 

As bruscas freadas são represen-
tadas pelo interesse da grande imprensa 
em minimizar os revezes por que passa 
a candidatura José Serra. Numa semana 
realimenta a especulação sobre Aécio 
Neves como vice em sua chapa, noutra 
minimiza escolher agora ou não o nome 
do vice. Fato é que nas últimas horas o 
petebista Roberto Jefferson foi escolhido 
para anunciar, de forma atabalhoada como 
sempre, a escolha do senador Álvaro Dias 
para compor a chapa demotucana.

PESQUISAS ESTRANHAS – À ex-
ceção de CartaCapital, veículos de mídia 
impressa com maior tiragem no País pare-
cem disputar campeonato para ver quem 
lança maior número de cascas de banana 
no caminho da primeira mulher com chance 
real de ser presidente do Brasil. E é exceção 
porque a revista de Mino Carta declara de 
forma clara, transparente, quem apoia na 
corrida pelo Planalto.

Uma imprensa tão dada a se espelhar 
no modelo de jornalismo americano bem 
que poderia, já com bastante atraso, passar 
a seguir um de seus princípios basilares: 
declarar-se neutro (embora saibamos ser 
isso mais retórica que prática) ou então, 
assumir abertamente suas preferências.

Para seguir as regras do campeonato 
há que se criar fatos e, então, conceda-se a 
estes ares de normalidade. Não faz muito 
e observamos que, visando desmerecer o 
passado de Dilma Rousseff em sua luta 
contra a ditadura militar que abocanhou o 
Brasil em 1964, fi chas foram publicadas pela 
Folha de S. Paulo. Fichas aparentando a 
legitimidade de nota de 3 reais. E não fi cou 
nisso. O jornal disseminou a infeliz ideia de 
que a "nossa" ditadura militar, afi nal, não foi 
tão cruel assim. E chamou-a de “ditabranda”.

No roteiro tivemos ainda que aturar 
o alarido desmedido sobre a existência ou 
não de encontro da então ministra-chefe da 
Casa Civil da Presidência da República com 
a então mandachuva da Receita Federal. 
Espuma demais, leite de menos. Capítulo 
especial deve ser dedicado à realização 
e à divulgação de pesquisas eleitorais. 
Algumas soam, no mínimo, estranhas. São 
divulgadas com raro senso de oportunidade 
e apenas servem como escada para realçar 
um dentre os vários concorrentes à Presi-
dência da República. Como poderíamos 
fi car indiferentes a análises desta natureza? 
Tudo isso ocorre em meio à recorrente au-
tolouvação da grande imprensa reafi rmando 
inúmeras vezes que praticam nada menos 
que “jornalismo imparcial, isento, apartidá-
rio, equânime”. Mas, como diria o cacique 
dos Ticunas: “We are not bobos”. No mais, 
o que temos mesmo é apenas mais daquele 
velho festival de ideias prontas e com prazo 
de validade há muito vencido.

Washington Araújo – jornalista do 
Observatório da Imprensa

We are not bobos

Contraf-CUT se reúne com 
coordenador do DEST
Audiência inédita debateu questões específi cas 
do Banco do Nordeste e do Banco da Amazônia 
(pág. 3)

Quadrilha assalta Banco do 
Brasil em Monsenhor Tabosa
Cinco homens fortemente armados invadiram a 
agência, renderam funcionários e conseguiram 
levar o dinheiro (pág. 4)

Negociação sobre assédio moral  
com Bradesco será dia 8/7
O banco concordou em iniciar discussão com os 
trabalhadores para construção de um programa 
de combate ao assédio moral (pág. 5)

Saidinha bancária estimula 
criação de novas leis 
Novos projetos de leis visam proibir uso de 
celular  nos bancos e a implantação de biombos 
para preservar as operações feitas pelos clientes 
(pág. 6)

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL
CNFBNB/Contraf-CUT comanda 

negociação e exige avanços

A reunião entre a Comissão Nacional e o BNB ocorreu no dia 1º/7, precedida de manifestação (pág. 3)

Caixa anuncia implantação 
do novo PFG e suspensão da 

reestruturação

A Caixa Econômica Federal promete para o dia 
1º/7 a implantação do novo Plano de Funções 

Gratifi cadas (PFG). O anúncio foi feito pelo 
banco à Contraf-CUT durante negociação 
realizada dia 30/7, em Brasília, quando a 
Caixa apresentou os principais pontos aos 
representantes dos trabalhadores. O banco 

também informou que irá suspender o processo 
de reestruturação, atendendo a reivindicação 

dos trabalhadores (pág. 2)

Foto: Drawlio Joca

Foto: Augusto Coelho/Fenae 
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A Caixa Econômi-
ca Federal prometeu 
implementar no dia 
1º/7, o novo Plano de 
Funções Gratificadas 
(PFG). O anúncio foi 
feito pelo banco à 
Contraf-CUT durante 
negociação realiza-
da no dia 30/6, em 
Brasília, quando a 
Caixa apresentou os 
principais pontos aos 
trabalhadores. O ban-
co também informou 
que irá suspender o 
processo de reestru-
turação, atendendo 
a reivindicação dos 
empregados.

Os empregados 
serão transferidos au-
tomaticamente para 
o novo plano. A mu-
dança passa a valer 
já no dia 1º/7, mas 
as adequações ope-
racionais necessárias 
serão realizadas até 
o dia 12/7. Por isso, a situação 
dos bancários nos sistemas da 
Caixa permanecerá a mesma até 
essa data.

A Caixa destacou que não ha-
verá redução salarial na transição 
para a nova estrutura, conforme 
acertado em mesa de negociação 
na campanha salarial de 2009. 
Nos casos em que a remunera-
ção base da função no PFG seja 
menor que no PCC, o bancário 
receberá uma verba chamada 
Adicional Pessoal Provisório 
de Ajuste ao PFG (APPA) para 
complementar o rendimento. O 
empregado terá direito à APPA 
enquanto permanecer na função.

Os empregados que não 
saldaram o Reg/Replan ou 
que optaram por permanecer 
na tabela antiga do Plano de 
Cargos e Salários (PCS) não 
serão transferidos para o novo 
PFG e não poderão mudar 
essa situação posteriormente. 
Há uma outra exceção à transfe-
rência automática nos casos em 
que o empregado ocupe hoje um 
cargo em jornada de 8h e que 
no PFG a função equivalente seja 
de 6h, ou o contrário, um em-
pregado que tenha hoje jornada 
de 6h e a função equivalente no 
PFG seja de 8h. Esse é o caso 
do Técnico de Operações de 
Retaguarda (TOR), cuja função 
equivalente será de Tesoureiro 
Executivo, com jornada de 8h.

Nesses casos, os trabalha-
dores poderão optar por migrar 
para a nova estrutura ou perma-
necer no atual Plano de Cargos 
Comissionados (PCC) continuará 
existindo, mas em processo de 
extinção. No entanto, quem 
optar pela segunda opção não 
terá movimentação de carreira 
enquanto permanecer no cargo. 
Esses empregados poderão a 

CEF anuncia implementação do novo PFG 
e suspende a reestruturação

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

qualquer momento solicitar sua 
transferência para o PFG, nas 
mesmas condições, desde que 
aceitem a mudança de jornada. 
Eles poderão também participar 
de Processos de Seleção Interna 
(PSI) para outras funções, a qual-
quer momento.

O novo PFG também ex-
tingue os mercado A, B e C da 
rede de unidades e as filiais 1 e 
2. Será introduzido o conceito de 
porte, classificando-se as unida-
des de negócios em seis níveis. 
Os valores correspondentes às 
funções e porte da unidade serão 
acrescidos ao piso da função. As 
filiais serão classificadas de 1 a 4, 
seguindo a mesma lógica.

AVALIAÇÃO – Na avaliação 
da Contraf-CUT, o novo Plano 
de Funções Gratificadas (PFG) 
apresentado pela Caixa traz 
avanços importantes em relação 
ao atual Plano de Cargos Comis-
sionados (PCC). A valorização 
das funções, reivindicada pelos 
bancários, fica clara quando se 
considera a redução média de 
45,42% no Complemento Tem-
porário Variável de Ajuste de 
Mercado (CTVA). "Não atingiu 
a reivindicação dos bancários, 
mas é um avanço em relação à 
situação atual", avalia Jair.

Criado em 1998, o atual PCC 
foi repudiado desde o início pelo 
movimento sindical bancário. 
"O plano veio com o objetivo 
claro de facilitar a privatização 
do banco. A intenção era flexi-
bilizar salários e segmentar os 
empregados. Mesmo do ponto 
de vista da gestão, ele trouxe 
vários problemas para a Caixa. 
O PFG corrige diversos proble-
mas", avalia.

No entanto, os bancários 
consideram que o novo plano 
traz também problemas funda-

mentais que inviabilizariam a 
assinatura de um acordo. Os 
principais dizem respeito à jor-
nada de trabalho. O PFG prevê a 
redução de jornada com redução 
proporcional de salário, o que 
vai contra a reivindicação dos 
trabalhadores. Além disso, o 
banco manteve diversas funções 
com jornada de oito horas. 

"Muito grave também é a 
criação de funções com jornada 
indefinida, o que não existia 
antes na Caixa. Esses trabalhado-
res, principalmente gestores de 
unidades, ficarão tempo integral 
à disposição da empresa, sem 
sequer receber hora extra, o que 
somos contrários evidentemen-
te", diz Jair Ferreira, coordenador 
da CEE/Caixa..

Além disso, o banco insiste 
com a discriminação aos tra-
balhadores que optaram por 
permanecer no Reg/Replan 
não saldado e àqueles que não 
migraram para a nova tabela 
do Plano de Cargos e Salários, 
implementada em 2008.

Dessa forma, a Contraf-CUT 
não irá assinar acordo com a 
Caixa a respeito do novo PFG, 
que será implementado como ato 
unilateral do banco. O movimen-
to sindical continuará lutando 
pelos pontos acima citados e 
realizará as ações que considerar 
cabíveis nesse sentido.

REESTRUTURAÇÃO – 
Mais uma vez os representantes 
dos empregados criticaram a 
reestruturação, enfatizando a 
insegurança gerada pela forma 
como a Caixa a tem conduzido. 
A Caixa anunciou o adiamento 
da implementação do processo, 
cujo prazo final para conclusão 
seria dia 30/6.

A empresa afirmou que, 
com a implantação do PFG, as 

unidades permanecerão funcio-
nando normalmente, garantindo 
a migração dos empregados do 
PCC para o PFG nas áreas que 
serão reestruturadas até a con-
clusão do processo.  O banco 
afirmou ainda que estão sendo 
implantadas coordenações re-
gionais, por Gipes, para ajudar 
na realocação dos empregados 
das áreas reestruturadas e deter-
minou a suspensão dos PSI, até 
que o processo seja concluído, 
com o objetivo de aproveitar os 
empregados que perderem as 
funções. A finalização do proces-
so, segundo a Caixa, acontecerá 
nos próximos dois meses.

O banco apresentou ainda 
uma solução para a questão 
da extinção das RET-PV, que 
causava grande preocupação 
aos trabalhadores. Os bancários 
que hoje ocupam cargos nestes 
setores serão incorporados nas 
próprias agências, sem redu-
ção de salário. Os técnicos de 
operações de retaguarda (TOR) 
migrarão para o PFG no cargo 
de tesoureiro executivo e os 
gerentes passarão a ser super-
visores de atendimento, com o 
recebimento da APPA, para não 
ter redução de salário.

PROMOÇÃO POR MERE-
CIMENTO – Os bancários cobra-
ram ainda da empresa a definição 
do processo de promoção por 
merecimento, prevista nas regras 
do PCS de 2008. A Caixa disse 
que pretende definir a situação 

ainda no mês de julho e 
que trará uma resposta na 
próxima negociação, em 
data a ser definida.

COMBATE AO ASSÉ-
DIO MORAL – O banco 
apresentou proposta de 
regimento para a atuação 
dos Comitês de Prevenção 
de Conflitos no Trabalho, 
órgãos conquistados na 
Campanha Nacional dos 
Bancários 2009 para com-
bater o assédio moral na 
empresa. Serão criados 
cinco comitês, um para 
cada Suate. Os bancários 
avaliarão a minuta apre-
sentada pela Caixa e trarão 
uma resposta na próxima 
reunião.

CONTRATAÇÕES – 
Os bancários cobraram da 
Caixa informações sobre o 
processo de contratação de 
5 mil novos bancários, com-
promisso assumido pelo 

banco na Campanha Nacional 
2009. Os trabalhadores mani-
festaram preocupação quanto à 
possibilidade do banco não cum-
prir o prazo para as contratações, 
previsto para 31 de dezembro 
deste ano, por conta dos 2,6 
mil empregados que deixaram a 
empresa no Programa de Apoio 
a Aposentadoria (PAA).

O banco informou que hoje 
emprega cerca de 81 mil empre-
gados e já tem dotação distribu-
ída para 84,7 mil, que estão em 
processo de contratação. Além 
disso, a empresa informou que 
os concursos públicos feitos no 
Brasil inteiro já estão homologa-
dos, não havendo impedimento 
para as contratações. O acordo 
prevê que a Caixa termine o ano 
com 87 mil bancários.

CIPAS – Os bancários 
questionaram o banco sobre as 
eleições para as Cipas em todo 
o País, alertando que o calendá-
rio divulgado pela empresa não 
cumpriu os requisitos previstos 
na cláusula do acordo. O texto 
prevê divulgação do processo 
eleitoral com no mínimo 60 dias 
de antecedência, mas o banco 
deu apenas três dias.  A empresa 
informou que irá realizar levanta-
mento nacional sobre as eleições. 
Nos locais que conseguiram rea-
lizar a eleição dentro do prazo, 
os cipeiros serão mantidos. Um 
novo prazo será divulgado para 
os locais de trabalho restantes.

Foto: Augusto Coelho/Fenae 
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Foto: Drawlio Joca

Fotos: Drawlio Joca

BNB/BASA

DICA CULTURAL

Um punhal desa-
parecido. O caso teria 
pouca importância não 
fosse o fato do objeto 
desaparecer dos perten-
ces de um dos fi lósofos 
mais infl uentes do pensa-
mento contemporâneo, 
Spinoza.  O romance 
O Punhal de Spino-
za constrói uma trama 
que perpassa a vida 
de Spinoza (o homem 
e sua fi losofi a), contex-
tualizando o período em 
que viveu o fi lósofo, até 
os dias atuais, através 
do mistério que ronda 
o punhal desaparecido. 

Sp inoza (1632-
1677) viveu na Holan-
da, na chamada Idade 
de Ouro. Seu vigoroso 
pensamento tem varado 
os séculos e exercido 
grande infl uência na civi-
lização contemporânea. 
Com base nestas reali-
dades – o pensamento e o punhal 
do fi lósofo – o romance se constrói, 
seguindo caminhos traçados com a 
ajuda dessas coisas, em histórias 
ambientadas na Holanda, na Itália 
e no Brasil. 

SOBRE O AUTOR – Marcos 
Frota é natural do município 
cearense de Ipueiras. É mestre 
em Administração pela Escola de 

Administração de Empresas de 
São Paulo (Fundação Getúlio Var-
gas). É aposentado pelo Banco do 
Nordeste do Brasil e, atualmente, 
dedica-se à literatura. É autor dos 
títulos O Bar de Ulisses e O Senhor 
do Tempo. 

SERVIÇO: O Punhal de Spino-
za (2010) – Marcos Frota – Editora 
Baraúna

Bancário aposentado do BNB escreve 
livro sobre a vida do fi lósofo Spinoza

BANCO DO NORDESTE

A Contraf-CUT realizou na 
quarta-feira, dia 30/6, uma reunião 
com Sérgio Francisco, coordenador 
do Departamento de Coordenação e 
Governança das Empresas Estatais 
(DEST), órgão do Ministério da Fa-
zenda, responsável pela gestão dos 
bancos federais. Os representantes 
dos trabalhadores iniciaram debates a 
respeito de reivindicações específi cas 
dos bancários do Banco do Nordeste 
do Brasil (BNB) e do Banco da Ama-
zônia. Os empregados do BNB estive-
ram representados pelo Coordenador 
da Comissão Nacional e diretor do 
SEEB/CE, Tomaz de Aquino.

No caso do Banco da Amazô-
nia, as principais reivindicações 
dos trabalhadores dizem respeito 
a Plano de Cargos e Salários, Par-
ticipação nos Lucros e Resultados 
(PLR), plano de saúde, plano de 
previdência complementar, entre 
outras. Para os bancários do BNB, 
o foco é o restabelecimento da 

Contraf se reúne com DEST para 
discutir BNB e Basa no início da 
Campanha Nacional

A Comissão Nacional dos 
Funcionários do BNB (CNFBNB/
Contraf-CUT) retomou as nego-
ciações específicas com o Banco 
do Nordeste do Brasil (BNB) na 
quinta-feira, dia 1º/7. Antes da 
negociação, uma grande mani-
festação foi realizada no Passaré, 
com a presença dos funcionários  
da ativa e aposentados do Banco 
(veja matéria abaixo).

Um dos destaques na reunião 
foi a suspensão do empréstimo 
de férias e do CDC por três me-
ses. O empréstimo de férias já 
será suspenso na folha de julho, 
enquanto o CDC terá a suspen-
são em agosto. A Comissão Na-
cional reivindicou a suspensão 
devido ao endividamento dos 
funcionários, levando em conta 
também o aumento sofrido nas 
contribuições da Camed.

Os representantes da Comis-
são aproveitaram a presença do 
novo diretor Administrativo e 
de Tecnologia da Informação, 
Stélio Lira Gama, para cobrar a 
solução de algumas pendências 
do funcionalismo, tais ajustes  
das funções e reestruturação da 
Central de Retaguarda Opera-
cional (CRO) e a resolução de 
passivos trabalhistas em vários 
estados. Stélio afirmou que vai 
se por a par dos detalhes de 
cada demanda, mas antecipou 
que a questão da CRO está em 
processo de finalização. Ele se 

Comissão Nacional retoma 
mesa permanente com o BNB

comprometeu também, diante da 
CNFBNB/Contraf-CUT, a manter 
uma gestão transparente e com 
disponibilidade ao diálogo com 
os trabalhadores.

A CNFBNB/Contraf-CUT 
reivindicaram ainda que o Ban-
co repense a inclusão dos 82 
funcionários que ficaram de fora 
do acordo da licença-prêmio. “E 
quanto à extensão do benefício, 
o departamento jurídico do Sin-
dicato do Ceará já está finalizan-
do os dados para ajuizar a ação, 
mas isso não inviabiliza que 
possamos dialogar com o Banco 
e fecharmos um acordo também 
nesse sentido”, informou Tomaz 
de Aquino, coordenador da 
CNFBNB/Contraf-CUT.

REVISÃO DO PCR – Co-
brado pela Comissão Nacional, 
o Banco informou que a revisão 

do PCR está pronta e já tem o 
aval do departamento jurídico 
do Banco, que após estudos 
finais enviará a proposta à 
Direção do Banco e, posterior-
mente, ao DEST. O interstício 
deve ficar em 3,5%, passando 
dos atuais 18 para 22 níveis 
promoção a cada ano por me-
recimento e a cada dois anos 
por tempo de serviço.

CONCURSO – A CNFBNB/
Contraf-CUT cobrou ainda a 
convocação dos concursados, 
embora o concurso tenha sido 
de cadastro de reserva. O Banco 
afirmou que espera a autoriza-
ção do DEST para a liberação 
de novas vagas, mas avalia que 
o concurso deve ter seu prazo 
prorrogado de dois para quatro 
anos, aumentando as chances 
de convocação.

Antecedendo a retomada 
das negociações da mesa per-
manente, o Sindicato dos Ban-
cários do Ceará realizou uma 
manifestação na quinta-feira, dia 
1º/7, com o objetivo de cobrar do 
Banco respostas urgentes para 
várias pendências do funciona-
lismo. Com uma alusão à Copa 
do Mundo, o Sindicato mostrou 
que as pendências dos traba-
lhadores estão com placar de 
0 x 0, como: isonomia, ação de 
equiparação, ponto eletrônico, 
revisão do PCR, ATS/Folgas, 
plano de função e extensão da 
licença-prêmio. Além disso, di-
rigentes do Sindicato do Ceará 
e de outras bases sindicais con-
clamaram os bancários do BNB à 
mobilização e ao fortalecimento 
da unidade.

O diretor do Sindicato dos 
Bancários de Alagoas, Jairo 
França, elogiou a participação 
massiva dos funcionários como 
forma de fortalecer a mesa de 
negociações. “A nossa força é 
movida pela mobilização do fun-
cionalismo. Temos que mostrar 
nossa unidade a partir de agora 
para construirmos uma campa-
nha salarial vitoriosa”, afirmou.

O coordenador da Comissão 
Nacional dos Funcionários do 
BNB (CNFBNB/Contraf-CUT), 
Tomaz de Aquino, também enfati-
zou a importância da mobilização 
e da unidade do funcionalis-
mo. “Temos que nos indignar 
com a morosidade, pois várias 
pendências são postergadas a 

Manifestação antecede negociação e cobra 
respostas para o funcionalismo

licença-prêmio, além de outras 
questões, como descongelamento 
dos benefícios do Plano BD da 
Capef, revisão do PCR, isonomia 
entre novos e antigos, convoca-
ção de concursados, plano de 
funções etc.

Ficou acertada a realização de 
uma nova reunião entre as partes, 
para tratar de assuntos específi cos 
dos bancários do Banco do Brasil e 
da Caixa Econômica Federal, ainda 
não há data defi nida.

A Contraf-CUT foi representada 
por Carlos Cordeiro, presidente da 
entidade; Marcel Barros, secretário 
geral e Miguel Pereira, secretário de 
Organização do Ramo Financeiro. 
Além deles, estiveram presentes a 
presidenta do Sindicato dos Ban-
cários do Pará e Amapá e diretora 
da Contraf-CUT, Rosalina Amorim 
e o presidente da Associação dos 
Empregados do Banco da Amazônia 
(AEBA), Sérgio Trindade.

cada reunião. É claro que temos 
que reconhecer os avanços que 
conquistamos graças a muita ne-

gociação e diálogo, mas muito 
ainda há para avançar e um dos 
caminhos  é o da luta”, concluiu.



aposentadorias e pensões repre-
sentaram mais de 80% das transfe-
rências, sendo que 55% vinham do 
Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS). Os programas do governo 
somavam 3%. 

BRANCOS E NEGROS – Segun-
do o IBGE a diferença de valor das 
despesas mensais entre as famílias 
chefi adas por pessoas brancas e 
por pessoas negras foi acentuada. 
Enquanto a despesa média do 
brasileiro é de R$ 2.626,00, a de 
famílias cuja pessoa de referência 
(quem respondeu a pesquisa) era 
branca, o gasto era 28% maior, de R$ 
3.371,00. Também era 89% superior 
às despesas de famílias de negros 
(R$ 1.783,00) e 79% maior que a de 
pardos (R$ 1.885,00).

Em relação ao levantamento 
anterior, feito entre 2002 e 2003, as 
desigualdades aumentaram. Per-
centualmente, passaram de 82% 
para 89% em relação às famílias 
pretas, embora tenha diminuído 
de 84% para 79%, destaca a POF 
de 2008/2009. As diferenças entre 
as despesas também apareceram 
quando há diferença de gênero.

Se a pessoa que respondeu a 
pesquisa era um homem, a despesas 
mensal era de R$ 2.800,16 (também 
acima da média nacional), enquanto 
os gastos de famílias chefi adas por 
mulheres era de R$ 2.237,14.

O responsável pela pesquisa, 
José Mauro de Freitas destaca que 
a diferença entre o extrato feminino 
e masculino aumentou de 15% para 
20% entre uma pesquisa e outra. Para 
ele, a explicação está na estrutura da 
sociedade, assim como para o caso 
das diferenças entre as raças.

A POF também avaliou os 
impactos da escolaridade sobre 
os gastos das famílias e constatou 
diferença de 207% entre os gas-
tos das famílias cuja a pessoa de 
referência tinha mais de 11 anos 
de estudo (R$ 4.314,92) e as que 
o chefe tinha menos de um ano 
(R$ 1.403,42). O aumento da 
despesa também está relacionado 
ao fato de as famílias terem algum 
integrante com nível superior 
completo. Entre essas, o rendi-
mento saltava para R$ 4.296,05, 
enquanto nas que ninguém tinha 
terminado uma faculdade os gas-
tos eram de R$ 1.659,99.
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IBGE

SOLIDARIEDADE

ASSALTO

Subiu o percentual de famílias 
que avaliam ter alimentos sufi cientes 
ao fi nal do mês, de acordo com a 
Pesquisa de Orçamentos Familia-
res (POF), divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE). O levantamento foi feito em 
55.970 domicílios no País. O per-
centual de famílias que avaliam ter 
alimentos sufi cientes para chegar ao 
fi m do mês é de 64,5% (2008-2009), 
superior aos 53% da pesquisa feita 
em 2002-2003. 

No entanto, o levantamento 
destacou que permaneceram al-
gumas diferenças regionais. No 
Norte e no Nordeste, 50% das 
famílias reclamaram de insufi ci-
ência na quantidade de alimentos 
consumidos. No Sul e no Sudeste, o 
percentual é quase a metade: 23% 
e 29%, respectivamente. 

Por meio de um questionário 
subjetivo, a pesquisa, que analisa a 
composição da renda e dos gastos 
dos brasileiros, também estudou a 
percepção da população sobre as-
pectos da qualidade de vida. Sobre a 
capacidade de chegar ao fi m do mês 
com a própria renda, item que tam-
bém foi avaliado na POF, as famílias 
estão insatisfeitas: 75% assumiram 
ter “algum grau de difi culdade”. Na 
classe mais baixa (de até R$ 830,00 
por mês), 88% indicaram alguma di-
fi culdade e 31,1%, muita difi culdade. 
Por outro lado, dos 4% de famílias do 
País com rendimento maior que R$ 
10.375,00, apenas 2,6% contaram ter 
“algum grau de difi culdade”, contra 
72% de facilidade.

TRANSFERÊNCIAS – A POF 
constata que transferências gover-
namentais e intrafamiliares têm o 
segundo maior peso na composição 
da renda dos brasileiros, formada 
prioritariamente pelo rendimento do 
trabalho. 

A renda oriunda do trabalho 
compõe 61,1% do rendimento total 
das famílias (R$ 2.641,00), chegan-
do a R$ 1.688,00. A segunda maior 
participação nessa composição é a 
das transferências (18,5%), que in-
cluem as aposentadorias e pensões 
governamentais, pensões públicas e 
privadas, bolsas de estudos, além de 
programas de transferência de renda 
do governo federal. 

Realizada entre nos anos de 
2008-2009, a POF revela que as 

Aumenta parcela da população com 
acesso a alimentos

 Sensibilizada pela trágica 
enchente que atingiu Alagoas e 
Pernambuco nos últimos dias, a 
Central Única dos Trabalhadores 
(CUT) lançou uma campanha de 
solidariedade, em toda a sua base, 
para doações às vítimas das inunda-
ções. Vários sindicatos e entidades 
cutistas já manifestaram seu apoio, 
contribuindo e ampliando a campa-
nha entre seus fi liados. 

A situação é bastante grave. 
Só em Alagoas 22 municípios foram 
atingidos, sendo que em 15 deles já 
foi decretado estado de calamidade 
pública. Milhares de trabalhadores 
e suas famílias perderam tudo, e 
alguns até a própria vida. O cenário 
é de guerra. Para muitos falta água 
potável, energia, comida, local para 
dormir e qualquer outra necessidade 
básica. Segundo a Defesa Civil, já 
foram confi rmadas 29 mortes, e cerca 
de 600 pessoas estão desaparecidas. 
São 177 mil pessoas atingidas. 

No estado de Alagoas, além 

da CUT-AL, o Sindicato dos Tra-
balhadores nos Correios, Sinteal, 
Sindvigilantes, Sindprev, Sindpol, 
Urbanitários, Bancários, Sindagro, 
Enfermeiros, Agentes de saúde, 
Sindjornal e Fetag, já entraram na 
campanha e estão mobilizados. Em 
Pernambuco, a CUT-PE e a Fetape 
(Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura) encabeçam a campanha. 
Em todo o estado, treze municípios 
decretaram situação de emergência 
e nove, estado de calamidade. 

COMO AJUDAR – As doações 
podem ser em dinheiro ou em alimen-
tos não perecíveis, água, roupas, 
cobertores, produtos de limpeza e 
higiene pessoal e outros produtos 
de primeira necessidade. 

A CUT Nacional abriu uma conta 
especial para doações em dinheiro. 
Os depósitos podem ser feitos no 
Banco do Brasil S/A – Agência: 
3324-3 c/c: 100.100-0 nome perso-
nalizado: SOS CUT ENCHENTE.

CUT organiza campanha de arrecadação 
de donativos às vítimas das enchentes 
em Alagoas e Pernambuco

O sociólogo Emir Sader con-
sidera espantosa a falta de demo-
cracia da imprensa brasileira. Esse 
foi um dos cernes do seminário A 
Mídia e as Eleições 2010, realizado 
na sede do Sindicato dos Bancários 
de São Paulo dia 26/6. Para Sader, 
que é autor de diversos artigos e 
livros sobre a realidade do País – o 
mais recente deles “Brasil, entre o 
Passado e o Futuro” – basta ali-
nhar o que a imprensa tem dito e a 
forma como tem dito para avaliar o 
tamanho do problema causado por 
esse que é um dos mais poderosos 
setores do País. 

“O presidente eleito tem di-
fi culdade para falar com o povo. 
Dependemos do que a imprensa 
interpreta, diz, esconde. Lula 
não consegue prestar contas 
do seu governo aos cidadãos”, 
observou. Sader destacou que o 
maior adversário para a eleição 
de Dilma Roussef e da continui-
dade do projeto político iniciado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva é esse monopólio da mí-
dia. “O consenso geral em torno 
do sucesso do governo levaria à 
continuidade, mas a eleição será 
apertada”, disse.

Ele lembrou que no Brasil as 
empresas de comunicação são oli-

garquias familiares. “O Otávio Frias 
Filho foi escolhido pelo Otávio Frias 
pai (do Grupo Folha), e é assim com 
os Civita (da Abril), os Mesquista 
(do Grupo Estado), os Marinho (da 
Rede Globo). Não há democracia 
interna nos jornais. Nem as pautas 
são decididas democraticamente, 
na redação”.

Para o sociólogo a mesma falta 
de democracia da imprensa se aplica 
aos movimentos sociais e de traba-
lhadores. “Se os bancários fazem 
greve são criminalizados”. Sader 
lembrou que a mesma coisa está 
acontecendo em relação à cobrança 
dos impostos. “As reportagens infor-
mam só quanto cobra, mas nunca os 
serviços prestados pelo governo”.

PUBLICIDADE – Os jornais não 
se fi nanciam com o que os leitores 
pagam, mas pela publicidade, que 
é muito viciada. Para ele, a mídia 
tem papel preponderante, infl uencia, 
mas não decide as eleições. “Fazem 
uma transmissão mesquinha e tota-
litária das informações. Do jeito que 
mostram as coisas, parece até que 
foram os sem-terra que introduziram 
a violência no campo e não foi assim. 
Isso é gravíssimo”, ressaltou. “O 
mundo do trabalho não aparece na 
televisão”.

ELEIÇÕES

Para Emir Sader, mídia infl uencia no Brasil, mas não 
decide eleição

Agora, Sader acha que o País 
vai decidir se o governo Lula foi um 
parênteses ou se vamos continuar 
essa trajetória de mudança. E su-
gere: “o combate ao capital espe-
culativo e à hegemonia do capital 
fi nanceiro; fortalecer a pequena 
e média empresa; democratizar a 
mídia para ouvir múltiplas opiniões, 
a voz das pessoas do povo”.

ESTADO – Emir Sader falou 
ainda da política de cotas que 
para ele não resolve mas ajuda, 
minimiza desigualdades. Questio-
nado sobre pesquisa do Instituto 
de Pesquisas Sociais, Políticas 
e Econômicas (Ipesp), divulgada 
pela revista Carta Capital, que 
aponta forte desconfiança do 
eleitorado em relação aos po-
líticos e a todo noticiário sobre 
política, afirmou: “concorremos 
com o desinteresse pela política. 
A imprensa vende a ideia de que 
político é tudo a mesma coisa. 
Isso desalenta os jovens”. 

O sociológo destacou que isso 
atende aos interesses do mercado. 
“O discurso da mídia é desqualifi car 
o Estado e o poder, para poderem (o 
mercado) deitar e rolar. Foi o resgate 
da política e do Estado que fez o 
Brasil voltar a funcionar”.

Quadrilha assalta agência 
do Banco do Brasil em 

Monsenhor Tabosa
Cinco homens fortemente 

armados assaltaram, no início 
da tarde, por volta das12h30 
do último dia 29/6, a agência 
do Banco do Brasil da cidade 
de Monsenhor Tabosa, no Ser-
tão Centro Oeste. Os bandidos 
invadiram a agência, renderam 
os funcionários, ameaçaram os 
clientes e conseguiram levar 
dinheiro do banco.

Na fuga da quadrilha, quatro 
pessoas foram levadas como 
reféns, entre elas a gerente da 
agência do BB, outro bancário 
e dois clientes, sendo obrigados 
a entrarem no carro Frontier que 
esperava a quadrilha do lado de 
fora do banco. A gerente e os 
demais reféns foram libertados 
na saída do município. De acordo 
com o Comando de Policiamento 
do Interior (CPI), a quadrilha agiu 
sem efetuar disparos. O grupo 

fugiu em direção ao município 
de Boa Viagem.  Os policiais mi-
litares de cidades vizinhas foram 
mobilizados para tentar prender 
os bandidos, mas nenhum deles 
foi localizado.

Esse foi o oitavo assalto a 
agências do Banco do Brasil no 
interior em 2010. Somente este 
ano foram assaltados 12 bancos 
no total. Telmo Nunes, diretor 
do Sindicato dos Bancários do 
Ceará, que esteve na agência de 
Monsenhor Tabosa após o assal-
to, juntamente com os diretores 
Bosco Mota e Eugênio Silva, disse 
que a situação de medo toma 
conta dos bancários naquela 
região do Sertão Centro Oeste.

“Os bancários vivem com 
medo e levam uma rotina apre-
ensiva nos vários municípios, 
tais como Santa Quitéria, Nova 
Russas, Ipu, Catunda e Monse-

nhor Tabosa. O terrorismo está 
instalado no interior”, disse Tel-
mo. Ele lembra que somente este 
ano de 2010, foram assaltadas as 
agências do Banco do Brasil de 
Piquet Carneiro, Orós, Saboeiro, 
Nova Russas, Banabuiú, Pedra 
Branca, Novo Oriente e Monse-
nhor Tabosa.

Bosco Mota denuncia a falta de 
segurança pública e isso tem gera-
do aumento no número de assaltos 
no interior do Estado. “Sem segu-
rança pública, fica mais fácil para 
os bandidos atuarem à vontade”, 
disse Bosco. O diretor do SEEB/
CE Eugênio Silva enfatiza que “é 
de fundamental importância que 
os bancários, vítimas de assalto a 
bancos, cobrem das instituições 
financeiras a emissão da CAT, 
documento este que resguarda 
os bancários de consequências 
advindas dos assaltos”.



T
ri

b
u

n
a
 B

a
n

cá
ri

a
 n

º 
1

1
4

1
 d

e
 5

 a
 1

0
 d

e
 j

u
lh

o
 d

e
 2

0
1

0
 –

 p
á
g

. 
5

TRABALHO

VEXAME

Com base nas pesquisas de 
Emprego e Desemprego (PEDs) 
de 2009, o Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
Socioeconomicos (Dieese) traçou 
o perfil da mulher trabalhadora no 
setor do comércio do Brasil. Na 
Região Metropolitana de Fortaleza 
(RMF), a mulher se insere mais 
como jovem, faixa etária de 16 a 
24 anos, e solteira. No País, as 
regiões de Recife e Fortaleza têm 
as piores jornadas de trabalho – 47 
horas – e salários. Nesse último 
caso, a RMF fica com a segunda 
pior remuneração – R$ 654,00. 

MULHER COMERCIÁRIA – 
Trabalho e Família é o tema da 
edição nº 5 do Boletim Trabalho no 
Comércio, divulgado em Fortaleza 
pelo Dieese e Sindicato dos Empre-
gados no Comércio de Fortaleza. 
A publicação destaca que o setor 
comércio emprega quase 20%, 
mais especifi camente 19,7%, do 
total de 45,70% mulheres ocupadas 
na RMF. Essa é a segunda maior 
taxa do País. A primeira é Recife 
com 19,8%.

Entre as ocupadas no comércio, 
segundo a pesquisa, cerca de 60% 
das mulheres eram assalariadas. 
Essa forma de inserção registra 
menor proporção na RMF (41,4) e 
maior na região de Belo Horizon-
te. Esta região também é a única 
onde a mulher comerciária trabalha 
apenas a jornada legal de 44 horas 
semanais.

ASSALARIADA – O coor-
denador da PED pelo Dieese no 
Ceará, Ediran Teixeira, destaca 
a difi culdade da mulher se inserir 
como assalariada. Ele explica que o 
empregador do comércio considera 
que a mulher assalariada tem um 
custo maior porque engravida. Na 
relação familiar são fi lhas, ou seja, 
ainda moram com os pais. O técnico 
observa que apesar da expressiva 
presença da mulher no mercado 
de trabalho, também no comércio 
elas trabalham mais e ganham 
menos. Mesmo ocupando funções 
semelhantes.

Mulheres no comércio trabalham mais

DUPLA JORNADA FEMININA 
– A carga horária de três horas a 
mais do que prevê a Legislação 
tem o agravante da dupla jorna-
da enfrentada pelas mulheres. O 
estudo do Dieese mostra que é 
crucial a discussão sobre o tempo 
que homens e mulheres dedicam 
ao desenvolvimento das atividades 
domésticas e profi ssionais.

A coordenadora de Gênero e 
Etnia do Sindicato dos Trabalha-
dores no Comércio de Fortaleza, 
Helenice Pereira, explica que no 
caso dos trabalhadores do comér-
cio, a refl exão sobre a realidade 
feminina é ainda mais urgente. “Na 
nossa cultura machista e patriarcal 
sobra para as mulheres todos os 
afazeres domésticos”, comenta, 
ressaltando que ela executa tarefas 
de mãe, esposa e trabalhadora. E 
essa jornada não é remunerada.

O estudo do Dieese mostra 
também que, quando comparado 
o rendimento/hora de homens e 
mulheres no comércio, a mulher, 
em quatro das seis regiões pes-
quisadas, ganha menos do que os 
homens.

88,5% 
DO RENDIMENTO DOS HOMENS, 

EM MÉDIA, É O SALÁRIO DAS 
MULHERES 

R$ 654,00
É O SALÁRIO MÉDIO DAS 

MULHERES NO SETOR 
COMÉRCIO DA REGIÃO 

METROPOLITANA DE 
FORTALEZA 

38,2% 
É O ÍNDICE DA MÃO DE OBRA 

FEMININA ASSALARIADA 
EM FORTALEZA. A MENOR 

PROPORÇÃO DO PAÍS

A Contraf-CUT retomou na 
quinta-feira, 24/6, os debates na 
mesa de negociação com o Bra-
desco. O banco concordou em 
iniciar discussão com os traba-
lhadores para construção de um 
programa de combate ao assédio 
moral, tendo como ponto de 
partida as questões já acertadas 
sobre o tema na mesa temática 
de Saúde do Trabalhador com a 
Fenaban. Ficou acertada a rea-
lização de uma nova rodada de 
negociação no dia 8/7, quando 
as duas partes farão um debate a 
respeito do conceito de assédio 
moral, de forma a uniformizar as 
perspectivas.

O principal ponto de dis-
cordância entre as partes foi 
em relação ao item que trata 
da não divulgação do nome de 
funcionários acusados da prática 
de assédio, proposta pelo ban-
co. A Contraf-CUT avalia que 
não é adequado um processo 
de negociações criar esse tipo 
de impeditivo, além de que a 
vedação de divulgação poderia 
induzir a permanência da prá-
tica, uma vez que o assediador 
poderia se sentir “protegido” 
pela medida. Com a divergência, 
as partes se comprometeram a 
retomar o assunto e buscar uma 
nova formulação que contemple 
banco e trabalhadores.

“É importante destacar que o 
objetivo principal do movimento 
sindical não é dar publicidade a 
casos ou nomes de envolvidos, 
mas resolver o problema, ini-
bindo o assédio. Mas não é pru-
dente impedir que os sindicatos 
divulguem alguma informação 
caso julguem necessário”, avalia 
Elaine Cutis, coordenadora da 
Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Bradesco. 
“Se ao longo de um processo de 
apuração o banco não aplicar 
nenhuma medida corretiva, os 
sindicatos poderiam utilizar a 
divulgação para proteger a maio-
ria dos trabalhadores”, completa 

BRADESCO

Contraf-CUT retoma 
negociação sobre assédio 

moral  dia 8/7
o diretor do 
SEEB/CE, Ga-
briel Motta.

O s  r e -
presentantes 
do Bradesco 
informaram 
também que 
a empresa 
j á  adm i t e 
a denúncia 
anônima de 
assédio moral 
em seus ca-
nais internos, 
supe rando 
questão que 
foi motivo 
de polêmica 
na mesa com 
a Fenaban. 
No sistema 
adotado no 
Bradesco, o 
denunciante recebe um número, 
que serve para identificá-lo e 
para que ele acesse informações 
a respeito da apuração.

Os bancários reivindicaram 
ainda que seja assegurado trata-
mento psicológico ou psiquiátri-
co aos trabalhadores envolvidos 
em casos de assédio moral, com 
cobertura do Bradesco Saúde. Os 
trabalhadores cobraram ainda 
que o mesmo tratamento seja 
garantido para os bancários ví-
timas de assaltos ou sequestros. 
A empresa ficou de avaliar e dar 
resposta para os dois pontos na 
próxima reunião.

Apesar de o banco afirmar 
que a questão de gestão de re-
cursos humanos é um dos itens 
na formação de seus gestores, 
o movimento sindical cobrou 
que os debates e orientações 
para coibir o assédio moral 
sejam tratada rotineiramente 
com os bancários. “Quanto mais 
evidente ficar para os gestores 
que a prática do assédio moral 
não é tolerada pela empresa, 
a possibilidade de ocorrerem 
casos é cada vez menor. É um 

ponto que deve ser incorpora-
do por todos, funcionários e 
gestores”, diz Miguel Pereira, 
secretário de Organização da 
Contraf-CUT.

O dirigente lembra que o 
Bradesco diz que ter um am-
biente saudável de trabalho é 
um compromisso da empresa, 
previsto em seu código de ética. 
“Mas o modelo de gestão dos 
bancos, com cobrança por metas, 
nem sempre esses princípios são 
respeitados. É importante que a 
empresa efetivamente construa 
um programa e o torne algo 
incorporado na vida do traba-
lhador”, defende.

“A discussão sobre o assédio 
moral no banco é muito válida, 
mas o que queremos agora é que 
essa disposição se traduza em 
propostas efetivas para melhorar 
a vida dos bancários. Se o banco 
quer valorizar realmente as rela-
ções de trabalho, é importante 
construir um programa de prote-
ção aos bancários e que iniba de 
fato a prática do assédio moral”, 
defende o diretor do SEEB/CE, 
Telmo Nunes.

Imagine se seleções tradicio-
nais de futebol fi cassem nas últimas 
colocações da Copa do Mundo de 
Futebol da África do Sul – a França 
não vale. O resultado seria ao mes-
mo tempo surpreendente e vexatório 
sob todos os aspectos. Guardadas 
as devidas proporções foi o que 
aconteceu com o desempenho das 
instituições fi nanceiras em termos 
de geração de novos postos de 
trabalho no País. 

Os bancos, segundo informa-
ções divulgadas semana passada 
no Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged) do 
Ministério do Trabalho e Emprego, 
tiveram uma atuação pífi a, principal-
mente quando se observa o grande 
desempenho em termos de lucra-
tividade do setor. Do total de 298 
mil novas colocações registradas 

Bancos ocupam últimas posições em geração de emprego
em maio, apenas 1.767 empregos 
formais foram criados pelas institui-
ções fi nanceiras. 

LANTERNA – O Caged divide a 
economia privada em 24 setores. As 
instituições fi nanceiras fi caram em 24º, 
o último lugar nas comparações entre 
os resultados de maio e entre os que 
se referem ao período de junho de 2009 
a maio de 2010. Na comparação de 
janeiro a maio deste ano não melhora 
muito, fi cando na penúltima colocação, 
23º, e superando apenas o comércio 
varejista. O resultado não difere mui-
to do apresentado em abril, quando 
fi caram em último lugar em duas das 
três comparações e em 23º em outra.

Para o presidente do Sindicato 
dos Bancários, Carlos Eduardo 
Bezerra, a postura dos bancos de 
não ampliar os postos de trabalho 

na mesma proporção que o País 
cresce, com o consequente aumen-
to da demanda aos trabalhadores 
das instituições fi nanceiras, impacta 
também nas condições de trabalho 
dos funcionários. 

“As pessoas estão adoecendo 
em virtude do ritmo alucinante das 
agências e departamentos, do 
assédio moral e da pressão pelo 
cumprimento de metas abusivas. 
Essa situação tem de mudar e o 
momento de aumentar a cobrança 
é na Campanha Nacional unifi cada 
que está começando”, afi rma Carlos 
Eduardo, que completa: “vamos 
denunciar à população tudo o que 
está acontecendo nas instituições 
fi nanceiras e ampliar a mobilização 
por mais contratações, aumento real 
nos salários e por condições dignas 
de trabalho”.

FÉRIAS

O grupo Expressões Humanas, 
que está comemorando seu 20º ani-
versário, apresenta “Ensaio Para um 
Silêncio”, uma adaptação da obra “A 
Hora da Estrela”, de Clarice Lispec-
tor. Direção de Herê Aquino. Todas 
as quintas-feiras do mês de julho, às 
20h, no Sesc Senac Iracema (Rua 
Boris, 90 C, Centro). Ingressos: R$ 
12 (inteira) e R$ 6 (meia).

Outra dica é a peça “Os Cactos”. 
Tendo a repressão da Ditadura Mili-
tar como pano de fundo, a diretora 
Herê Aquino e seu Expressões 
Humanas trazem ao palco 'Os 
Cactos', de Emanuel Nogueira. O 
espetáculo está em cartaz nos dias 
2, 9 e 23 de julho no Centro Cultural 
Banco do Nordeste (Rua Floriano 
Peixoto, 941, Centro) às 12h, 15h 
e 18h30min. Gratuito.

EXPOSIÇÕES – Painel 80 
anos de Histórias em Quadrinhos 
do Ceará - Exposição permanente 
com curadoria de Weaver Lima e 
Franklin Stein reúne imagens de 
histórias em quadrinhos e capas de 
publicações diversas de 50 artistas. 
Em cartaz na Gibiteca de Fortaleza/ 
Biblioteca Municipal Dolor Barreira 

Em julho, Fortaleza apresenta 
diversas opções de cultura e lazer

(Avenida da Universidade, 2572 / 
próximo ao Restaurante Universi-
tário e à Casa Amarela, Benfi ca). 
Visitação gratuita. Outras informa-
ções: 3105 1299.

UMA HOMENAGEM A CHI-
CO ANYSIO – Exposição de 14 
marionetes de personagens de 
Chico Anysio, com 1m de altura, 
confeccionadas em madeira e 
tecido pelo artista plástico Gandhy 
Piorski, e 20 caricaturas originais 
de diversos caricaturistas do País, 
que compuseram o livro “É Mentira, 
Chico?”. Local: Museu da Cidade de 
Maranguape (rua Major Agostinho, 
s/n, Centro – Maranguape). Outras 
informações: (85) 3369 9186.

CAMARINS ABERTOS – Pa-
lhaço Trepinha – Fragmentos da 
história do mais antigo palhaço em 
atividade no Ceará, José Gomes 
de Souza, reunindo livros, revistas, 
recortes de jornal, fotos, roupas e 
objetos. Em cartaz no Theatro José 
de Alencar (Praça José de Alencar, 
s/n, Centro). Visitação gratuita das 
9h às 17h. Outras informações: 
3101 2583.
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A proliferação do crime das 
chamadas “saidinhas/chegadi-
nhas bancárias” tem estimulado 
diversas cidades e estados do 
País, incluindo o Ceará, a aprovar 
e encaminhar projetos de leis que 
proíbem o uso de celular dentro 
de agências bancárias e a implan-
tação de biombos para preservar 
as operações realizadas pelos 
clientes. Nesta modalidade de 
assalto, um criminoso dentro da 
agência avisa o comparsa do lado 
de fora sobre o valor do saque 
feito pela vítima.

Para o Coletivo Nacional de 
Segurança Bancária da Contraf-
CUT, a medida joga o problema 
da insegurança para o cidadão, 
seja ele bancário, vigilante, clien-
te ou usuário. “A solução passa 
pela melhoria das instalações e 
ampliação dos equipamentos de 
segurança nos bancos, como por-
ta com detectores de metais antes 
do acesso ao autoatendimento, 
câmeras internas e externas de fi l-
magem com monitoramento fora 
do estabelecimento controlado, 
vidros blindados nas fachadas e 

SAIDINHA BANCÁRIA

Crime estimula criação 
de leis buscando mais 

segurança nas agências
divisórias opacas na bateria de 
caixas e entre os caixas eletrô-
nicos para garantir a privacidade 
das transações”, defende o secre-
tário de imprensa da Contraf-CUT, 
Ademir Wiederkehr.

O presidente do Sindicato 
dos Bancários do Ceará, Car-
los Eduardo, ressalta que toda 
medida que tenha o objetivo de 
aumentar a segurança de ban-
cários e clientes é válida, mas 
que é preciso também cobrar 
das direções dos bancos que in-
vistam mais em segurança, além 
de exigir providências também 
do poder público. “É importante 
o reforço da segurança pública, 
com mais policiais e viaturas nas 
ruas e principalmente um reforço 
considerável no Interior, além de 
ações integradas de inteligência 
policial que busquem a prevenção 
desses crimes e a prisão das 
quadrilhas especializadas em 
assaltos e saidinhas”, avalia.

LEIS E PROJETOS EM 
DISCUSSÃO NO CEARÁ – 
No início de junho, a Câmara 

Municipal de Fortaleza realizou 
uma audiência pública na Pra-
ça do Ferreira para apresentar 
à população os projetos de 
lei municipal que falam sobre 
segurança bancária. De acordo 
com dados da Câmara, em 41% 
dos casos os valores roubados 
são entre R$ 1 e 5 mil. Um 
dos autores de uma das leis, 
o vereador Marcos Teixeira 
(PMDB), acredita que, na prá-
tica, os casos devem diminuir. 
A proposta dele é de que seja 
proibido o uso de celulares no 
interior das agências bancárias 
em Fortaleza.

Em âmbito estadual, tra-
mitam na Assembleia Legis-
lativa do Ceará três projetos: 
um deles prevê a instalação 
de equipamentos para que 
o cliente tenha atendimento 
reservado e com isolamen-
to visual, para garantir que 
os criminosos não vejam as 
negociações. Os outros dois 
também preveem a proibição 
do uso de aparelhos celulares 
nas agências do Estado.

CONFIRA OS PROJETOS DE LEI EM TRAMITAÇÃO 
NO MUNICÍPIO E NO ESTADO

INSTITUIÇÃO AUTOR PROJETO ANDAMENTO
Câmara Municipal de 

Fortaleza
Marcus Teixeira 

(PMDB)
0361/09 – proíbe o uso de 

telefone móvel no interior dos 
estabelecimentos bancários em 

Fortaleza

Designado relator/ 
aguardando parecer da 
Comissão de Legislação 

Justiça e Cidadania – desde 
abril de 2010

Assembleia 
Legislativa do Ceará

Cirilo Pimenta 
(PSDB)

138/10 – proíbe o uso de aparelhos 
celulares nos estabelecimentos 

fi nanceiros no Ceará

Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação – desde 

maio de 2010
Assembleia 

Legislativa do Ceará
Guaracy Aguiar 

(PRB)
146/10 – proíbe o uso de telefone 

celular em estabelecimentos 
bancários do Ceará

Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação – desde 

junho de 2010
Assembleia 

Legislativa do Ceará
Guaracy Aguiar 

(PRB)
147/10 – dispõe sobre a obrigação 

das agências bancárias e 
correspondentes bancários a 

isolarem visualmente o atendimento 
dos usuários

Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação – desde 

junho de 2010

“O êxito das 
empresas 
italianas 

instaladas no 
País mostra que 
investir no Brasil 

é um bom negócio. 
O Brasil é uma 

alternativa sólida 
e segura contra 

choques futuros. E 
tomamos medidas 

contra a crise, 
que resultaram 

em uma economia 
robustecida"

afi rmou o presidente Lula, no 
encontro Brasil-Itália na Fiesp

Alerta
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa) publicou uma resolução que obriga 
que as propagandas de alimentos considerados 
com quantidades elevadas de açúcar, gordura 
saturada, gordura trans, sódio, e bebidas com 

baixo teor nutricional, como refrigerantes, venham 
acompanhadas de mensagens alertando para os 
riscos à saúde em caso de consumo excessivo. 
As empresas terão 180 dias para se adequar à 

resolução. As mensagens publicitárias devem ser 
acompanhadas de alertas sobre os perigos do 

consumo excessivo desses nutrientes.

Alerta 2
Um relatório da Anvisa apontou alta presença 
de agrotóxicos nos alimentos brasileiros. Das 
3.130 amostras coletadas pela agência, 29% 

apresentaram algum tipo de irregularidade. Das 
15 de 20 alimentos analisados pela Anvisa foram 
encontrados ingredientes ativos em processo de 
reavaliação toxicológica junto à agência, como o 
endossulfan em pepino e pimentão; acefato em 
cebola e cenoura; e metamidofós em pimentão, 

tomate, alface e cebola. Esses ingredientes 
causam problemas neurológicos, reprodutivos, de 
desregulação hormonal e até câncer. De acordo 

com a Anvisa, não se elimina esses ingredientes por 
lavagem ou fervura dos alimentos.

Araguaia
As buscas por ossadas de militantes mortos na Guerrilha do Araguaia, 
foram retomadas na última semana. No dia 26/6, o grupo de trabalho 

criado pelo Ministério da Defesa fez um rastreamento em torno do 
cemitério de Xambioá (TO), mas as escavações só poderão ser feitas 

após autorização judicial. A procura tinha sido suspensa em outubro de 
2009, devido ao início das chuvas. A Guerrilha do Araguaia no início 
da década de 1970, surgiu para enfrentar a ditadura militar. Muitos 
foram mortos em combates e até hoje dezenas de participantes do 

movimento estão desaparecidos. 

Gripe Suína
O Brasil tem agora um teste totalmente nacional para diagnosticar 
a infl uenza A (H1N1) – gripe suína. De acordo com o Ministério da 
Saúde, o teste vai custar R$ 45,00, cerca de 50% mais barato do 

que o teste importado. O kit também reduz pela metade o tempo de 
análise – passando de oito para quatro horas. Em princípio, o teste vai 
ser distribuído para seis laboratórios públicos. A meta é produzir 80 mil 
testes por mês – número sufi ciente para atender a demanda do País. 

NEGOCIAÇÃO

Os bancários do Brasil tiveram 
no dia 29/6, a primeira reunião com 
o presidente mundial do Santander, 
Emílio Botín, em São Paulo. O en-
contro contou com a participação da 
Contraf-CUT, Fetec-SP, Feeb-SP/MS 
e Afubesp.  Os representantes dos 
trabalhadores apresentaram queixas 
e reivindicações sobre a política de 
metas nas agências, terceirizações 
nos centros administrativos e cobra-
ram soluções para os passivos do 
pessoal do antigo Banespa. 

“Ressaltamos que o Brasil res-
ponde pela maior parte dos lucros 
do grupo e merece ser tratado com 
respeito", disse o presidente da 
Afubesp, Paulo Salvador, ressaltan-
do o bom desempenho econômico do 
país e as boas perspectivas para o 
futuro. "Cobramos que o Santander 
utilize no Brasil as boas práticas 
de gestão, se realmente quer ser o 
maior banco e o melhor para traba-
lhar, como aponta sua propaganda“, 
afi rmou o dirigente. 

POLÍTICA DE METAS – Os 
dirigentes sindicais reconheceram 
que houve melhorias nas relações 
com o Santander e ressaltaram 
que as principais queixas dos 
bancários referem-se à política 
de metas. “Pesquisas recentes 
com os trabalhadores apontam a 
pressão por metas como o principal 
problema nas agências, associada 
à enorme carência de funcionários, 
que gera constantes conflitos e 
problemas à saúde.

O presidente da Contraf-CUT, 
Carlos Cordeiro, enfatizou que os 
trabalhadores do Brasil merecem 
mais respeito. “Aqui, quem não con-
segue bater as metas acaba muitas 
vezes sendo demitido, o que não 
acontece na Espanha”, comparou. 
Foi apontado pelos representantes 
das entidades que o caminho para 
a solução é a adoção de metas 
coletivas e qualitativas, nas quais o 
funcionário pratica um atendimento 
humano e fi deliza os clientes.

TERCEIRIZAÇÕES – Os sin-
dicalistas também abordaram a 
política de terceirizações, que vêm 
crescendo no banco. O Sindicato 
apontou que os desencontros e 
a falta de informações sobre as 
terceirizações para empresas do 
próprio grupo – Isban, Geoban e 

Bancários do Brasil se reúnem com o 
presidente mundial do Santander

Global Facilities – geram angústia 
e apreensão. “Fizemos um desafi o 
aproveitando o embalo da Copa 
do Mundo, que 'se o Santander vai 
bem no Brasil, por que mudar?' e 
que 'em time que está ganhando 
não se mexe' ”, relatou o presidente 
da Afubesp. 

A resposta do executivo res-
ponsável pelo Brasil no Santander, 
o espanhol Marcial Portela, que 
estava ao lado de Botín, seguiu a 
que o movimento sindical já havia 
recebido da direção brasileira: que 
se trata de uma política do grupo a 
criação das empresas e que no Brasil 
são apenas "estudos" e que não há 
data ou decisão a respeito. 

BANESPA – O passivo em 
relação ao pessoal do antigo Ba-
nespa também ocupou boa parte 
do espaço de reivindicações dos 
dirigentes sindicais. Foram listados 
problemas com reajustes do pes-
soal de antes de 1975, déficit do 
plano do pessoal pós-75, serviço 
passado do plano II do Banesprev, 
quitação da ação das gratificações 
semestrais e dinamização da 
Cabesp. Mostrando desconhecer 
a situação dos "jubilados" (apo-
sentados) do Banespa, Botín disse 
que iria discutir com seus pares a 
situação atual.

ACORDO MARCO GLOBAL  – 
O presidente do Santander ouviu 
também as reivindicações dos 
brasileiros para a assinatura de um 
Acordo Marco Global, por meio do 
qual o banco adotaria premissas 
comuns para os trabalhadores 
dos diversos países onde atua. O 
executivo foi relutante e, embora 
tenha afirmado que poderia con-
versar mais a respeito, afirmou 
que tem por ora uma política de 
tratar cada país conforme suas 
características. 

"Pedimos que ele conheça 
melhor a proposta antes de fechar 
questão", disse Paulo Salvador. 
O Sindicato denunciou também 
as demissões e a perseguição 
aos t rabalhadores bancár ios 
norte-americanos, agora sob a 
presidência de Gabriel Jaramillo.  
Botín propôs a realização de uma 
nova reunião para um prazo de dois 
meses, para repassar os assuntos 
tratados.


